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Tradicional-
mente em 
nosso es-

tado são realiza-
dos leilões para 
comercialização 
de gado de cor-
te. No primeiro 
semestre do ano 
concentra-se a 
comercialização 
de terneiros des-
mamados e no 
segundo ade re-
produtores. Este 
é um importan-
te mercado rela-
cionado àcadeia 
produtiva da pe-
cuária de corte 
e,para entende-lo 
melhor, há5 anos 
iniciamos um es-
tudo sobre a co-
mercialização de 
bovinos em Santa 
Catarina. Estes 
estudos nos têm 
propiciado infor-
mações relevantes 
sobre fatores de 
valorização, pra-
ças de comercia-
lização, destinos, 
além de permitir 
a estruturação de 
elementos histó-
ricos dos últimos 
anos.

Os leilões de ter-
neiros ocorrem 
pr inc ipalmente 
nos meses de abril 

e maio, totalizan-
do nestes meses 
cerca de 80% dos 
remates com esta 
finalidade. Neste-
períodohá a reali-
zação de eventos 
em praticamente 
todos os finais de 
semana, nas mais 
variadas regiões. 
Atualmente cerca 
de 50 leilões de 
animais desma-
mados são reali-
zados no estado, 
e é possível obser-
var a evolução no 
número de even-
tos a cada ano.

O b s e r v a m o s 
que em 2019 os 
preços pagos por 
quilo vivo dos 
terneiros desma-
mados voltaram 
a subir(Figura 
1). Isso pode ser 
atribuído a cená-
rios favoráveis de 
comercialização, 
tanto no merca-
do interno como 
externo. Valoriza-
ção essa de 8,08% 
em comparação a 
2018 fez com que 
o preço do terneiro 
se aproximasseàs 
médias obtidas 
em 2015-2016. 
Histor icamente 
observamos uma 

valorização maior 
do macho de 
aproximadamente 
7,5% comparado 
as fêmeas.

Do total de even-
tos realizados, 
mais de 90% des-
tes concentra-se 
pr inc ipalmente 
nas regiões do 
Planalto Serra-
no, Meio-Oeste 
e Oeste Catari-
nense. Nos últi-
mos dois anos as 
médias observa-
das no Planalto 
Serrano e Meio-
-Oeste foram pra-
ticamente iguais, 
sendo neste perí-
odo cerca de 9% 
superior ao oeste 
(Figura 2). Na mé-
dia estadual são 
con tab i l i z ados 
leilões realizados 
no Planalto Nor-
te, Grande Flo-
rianópolis e Sul 
do estado, contu-
do devido ao pe-
queno número de 
eventos não des-
tacamos estes re-
sultados no gráfi-
co. A partir destes 
acompanhamen-
tos temos notado 
constante melho-
ria dos rebanhos 
e por consequên-

cia da qualidade 
dos animais ofer-
tados, principal-
mente nas praças 
mais tradicionais. 
Esta profissiona-
lização da ativida-
de tem demons-
trado importante 
valorização dos 
animais de maior 
qualidade e assim 
possibilita maior 

lucratividade tan-
to aos vendedores 
como comprado-
res, levando ain-
da um produto de 
melhor qualidade 
à mesa do consu-
midor.

No segundo se-
mestre iniciare-
mos o acompa-
nhamento dos 
leilões de repro-

dutores, assim 
em breve faremos 
um panorama so-
bre este tipo de 
evento. Você pode 
acompanhar re-
sultados no @
gmg_udesc
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